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1851 – 1940 
 

Nasceu a 12 de junho de 1851, em Penkhull, In-

glaterra. Foi um dos mais reputados físicos da época. 

Educado na Adams' Grammar School, Oliver 

Lodge obteve o grau de Bacharel em Ciências pela U-

niversidade de Londres em 1875. Foi designado pro-

fessor de Física e Matemática do University College, 

em Liverpool, em 1881, vindo a receber o grau de 

Doutor em Ciências em 1887. 

Em1900 mudou-se de Liverpool retornando às 

Midlands, tornando-se o primeiro reitor da nova Uni-

versidade de Birmingham, lá permanecendo até à sua 

aposentadoria em 1919, supervisionando o início da 

mudança da Edmund Street no centro da cidade para o atual campus em Edgbaston. Oliver 

Lodge recebeu a Medalha Rumford da Royal Society em 1898 e foi nomeado cavaleiro pelo 

Rei Eduardo VII em 1902. 

Oliver Lodge foi notável pelo seu trabalho sobre o éter, que tinha sido postulado como o 

meio que preenchia todo o espaço e por onde as ondas se transmitiam. Ele transmitiu sinais 

de rádio em 14 de agosto de 1894 em um encontro da Associação Britânica para o Avanço da 

Ciência na Universidade de Oxford,
 
um ano antes de Guglielmo Marconi, mas um ano após 

Nikola Tesla. 

Melhorou o detetor coesor de ondas de rádio de Edouard Branly, acrescentando a ele 

um "vibrador" que deslocava a limalha acumulada, restaurando assim a sensibilidade do apa-

relho. 

Fez outras pesquisas científicas sobre os relâmpagos, a fonte da força eletromotiva na 

célula voltaica, a eletrólise e a aplicação da eletricidade para dispersar neblina e fumaça. 

Também deu uma contribuição significativa aos motores quando inventou a vela de ignição 

para o motor de combustão interna. Mais tarde, dois de seus filhos desenvolveram suas idéias 

e fundaram a Lodge Plug Company. 

O cientista também é lembrado pelos seus estudos sobre a vida após a morte. Somente 

após os cinqüenta anos de idade, é que Lodge voltou sua atenção para as manifestações psí-

quicas, tendo dado inestimável testemunho da sobrevivência e da comunicação dos Espíritos. 

Iniciou-os estudando fenômenos físicos (principalmente a telepatia) no final da década 

de 1880. Após a morte de seu filho, Raymond, em 1915, na Primeira Guerra Mundial, Oliver 

Lodge visitou vários médiuns e escreveu sobre a experiência em diversos livros, incluindo 

"Raymond, or Life and Death" (1916), que se tornou um "best-seller" à época.  

Em sua obra "Porque eu Creio na Imortalidade Pessoal", declara ele: 

"A prova da identidade pessoal está, assim, grandemente estabelecida, de maneira sé-

ria e sistemática, pelo exame crítico dos investigadores e, sobretudo, pelos esforços especi-

ais e inteligentes dos comunicantes do além. 

Para mim, a evidência é virtualmente completa, e não tenho nenhuma dúvida da exis-

tência e da sobrevivência da personalidade, como não a teria sobre a dedução de qualquer 

experiência ordinária e normal." 

 



Deixou escritas inúmeras obras, dentre as quais destacamos as seguintes: "Formatura 

do Homem", "Raimundo" e "Porque eu Creio na Imortalidade pessoal". 

Ao todo, escreveu mais de quarenta livros sobre a vida após a morte, o éter, relatividade 

e a teoria eletromagnética. 

Oliver Lodge teve doze filhos, seis meninos e seis meninas. Quatro de seus filhos inicia-

ram negócios com base em suas invenções. Seus filhos Brodie e Alex criaram a Lodge Plug 

Company, que produziu velas de ignição para carros e aviões. Lionel e Noel criaram uma 

empresa que produzia uma máquina para limpar a fumaça das fábricas. Além de inventar a 

vela de ignição e o telégrafo sem fio, Oliver Lodge também inventou o alto-falante, o tubo de 

vácuo (válvula electrônica) e o sintonizador variável. 

Os escritos de Oliver Lodge foram divididos após a sua morte. Alguns foram deposita-

dos nas universidades de Birmingham e Liverpool e outros no Instituto de Pesquisas Psíqui-

cas da Universidade de Londres, a maior parte de sua correspondência científica indo parar 

no University College em Londres. 

Antes de morrer em 22 de agosto de 1940, Sir Oliver Lodge declarou que ele provaria a 

existência da vida após a morte fazendo aparições públicas às pessoas vivas após a sua mor-

te. 

 

 


